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Informativo ABIPLAST 

Matérias-primas no mercado doméstico brasileiro 

2° semana de outubro de 2020 

MATÉRIAS-PRIMAS NO MERCADO DOMÉSTICO BRASILEIRO (R$/t com 

PIS/ COFINS) (ICIS, 09/10). 

• PE: Aumento de R$893/t ou 9,7%, em média, no mês.  

Os preços de outubro aumentaram mais de 10%, ou cerca de US$ 140/ t. 

O fornecimento continua curto e os produtores priorizam os clientes 

contratados. Apesar do aumento das taxas de operação, a Braskem 

implementou a alocação no máximo do contrato e os compradores não 

podem aumentar as compras acima dos volumes históricos. A avaliação 

do ICIS mudou nas taxas de câmbio flutuantes. 

• PP: Aumento de R$502/t ou 5,3% no mês.  

O fornecimento continua curto e os produtores locais estão priorizando os 

clientes contratados. Apesar de registrar mais um mês de vendas recorde 

de plásticos, a Braskem implementou a alocação no máximo do contrato 

e os compradores não podem aumentar as compras acima dos volumes 

históricos.  

• PS: Aumento de R$318/t ou 4,4% no mês.  

A demanda de PS no Brasil é forte e permanece acima dos níveis 

históricos. As exportações estão enfrentando baixa disponibilidade, mas 

um produtor local está recebendo novos pedidos para as entregas de 

dezembro. 

• PVC: Aumento de R$940/t ou 14,1% no mês.  

Os preços das resinas aumentaram fortemente, principalmente para as 

importações. Os negócios para resina asiática foram registrados a 

US$1.220/ t CFR porto principal. Conversores recorreram a seus 

estoques para manter as fábricas em funcionamento, mas alguns estão 

enfrentando fechamentos devido aos altos preços. Os que estão com 
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produzindo com operações reduzidas mostram alguma resistência a 

preços mais altos. 

 

 

PEBD       

  Preço Interno (R$/ton COM PIS/COFINS) 

  
Brasil 

(US$/ton) 
Cotação (R$/US$) Brasil (R$/ton) 

2° semana setembro 1.857 5,30 10.752 

1° semana outubro 1.878 5,68 11.651 

2° semana outubro 1.932 5,52 11.648 

Var. (%) semanal 2,9% -2,8% 0,0% 

Var. (%) mensal 4,0% 4,2% 8,3% 

Var. mensal (absoluta) $75  R$ 0,22 R$ 896 

        

PEBDL       

  Preço Interno (R$/ton COM PIS/COFINS) 

  
Brasil 

(US$/ton) 
Cotação (R$/US$) Brasil (R$/ton) 

2° semana setembro 1.540 5,30 8.914 

1° semana outubro 1.581 5,68 9.808 

2° semana outubro 1.626 5,52 9.806 

Var. (%) semanal 2,8% -2,8% 0,0% 

Var. (%) mensal 5,6% 4,2% 10,0% 

Var. mensal (absoluta) $86  R$ 0,22 R$ 892 

        

PEAD Sopro       

  Preço Interno (R$/ton COM PIS/COFINS) 

  
Brasil 

(US$/ton) 
Cotação (R$/US$) Brasil (R$/ton) 

2° semana setembro 1.431 5,30 8.286 

1° semana outubro 1.479 5,68 9.178 

2° semana outubro 1.522 5,52 9.176 

Var. (%) semanal 2,9% -2,8% 0,0% 

Var. (%) mensal 6,4% 4,2% 10,7% 

Var. mensal (absoluta) $91  R$ 0,22 R$ 890 
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PP Homo       

  Preço Interno (R$/ton COM PIS/COFINS) 

  
Brasil 

(US$/ton) 
Cotação (R$/US$) Brasil (R$/ton) 

2° semana setembro 1.628 5,30 9.424 

1° semana outubro 1.600 5,68 9.926 

2° semana outubro 1.646 5,52 9.926 

Var. (%) semanal 2,9% -2,8% 0,0% 

Var. (%) mensal 1,1% 4,2% 5,3% 

Var. mensal (absoluta) $18  R$ 0,22 R$ 502 

        

PS       

  Preço Interno (R$/ton COM PIS/COFINS) 

  
Brasil 

(US$/ton) 
Cotação (R$/US$) Brasil (R$/ton) 

2° semana setembro 1.261 5,30 7.302 

1° semana outubro 1.189 5,68 7.375 

2° semana outubro 1.264 5,52 7.620 

Var. (%) semanal 6,3% -2,8% 3,3% 

Var. (%) mensal 0,2% 4,2% 4,4% 

Var. mensal (absoluta) $3  R$ 0,22 R$ 318 

        

PVC       

  Preço Interno (R$/ton COM PIS/COFINS) 

  
Brasil 

(US$/ton) 
Cotação (R$/US$) Brasil (R$/ton) 

2° semana setembro 1.150 5,30 6.659 

1° semana outubro 1.260 5,68 7.819 

2° semana outubro 1.260 5,52 7.599 

Var. (%) semanal 0,0% -2,8% -2,8% 

Var. (%) mensal 9,6% 4,2% 14,1% 

Var. mensal (absoluta) $110  R$ 0,22 R$ 940 

        

Petróleo Brent       

  US$/ barril   
1ª semana de setembro 43,06    
4ª semana de setembro 40,89    
1ª semana de outubro 39,99    

Var. (%) semanal -2,2%   

Var. (%) mensal -7,1%   
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NA ÍNTEGRA 

• PE: A recuperação da demanda é melhor do que o esperado. A produtora 

brasileira Braskem teve mais um mês de vendas recordes de plásticos em 

setembro, superando o recorde anterior do mês passado. A Braskem 

também aumentou as taxas de operação, já que maio atinge cerca de 

64% da capacidade total. Além disso, a Braskem declarou força maior 

após um cyber ataque. 

• PP: A demanda por embalagens tem sido forte durante a pandemia. A 

melhora na demanda de aplicações automotivas, de construção e 

industriais aumentou conforme a atividade econômica é retomada. A 

Braskem aumentou as taxas de operação a partir das mínimas de maio, 

que estavam em torno de 64% da capacidade total. A Braskem, produtora 

brasileira de poliolefinas, declarou força maior após um cyber ataque. 

• PS: As vendas de eletrodomésticos estão em níveis elevados, com 

expectativa de continuar até dezembro. Os setores de maior desempenho 

incluem: construção civil, linha branca ou EPS, emulsões acrílicas e 

poliuretanos. A avaliação da ICIS de outubro aumentou no limite superior 

da faixa resultante das atualizações do mercado; o limite inferior está 

pendente de confirmação, mas mudou esta semana com as flutuações da 

taxa de câmbio. 

• PVC: A Braskem disse que suas operações foram atingidas por um cyber 

ataque identificado que resultou em uma declaração de força maior, 

afetando apenas alguns clientes no Brasil e em outras partes da América 

do Sul. Pela natureza do ataque, os efeitos da força maior estão centrados 

nos clientes e não nos produtos, segundo a empresa. 
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Elaboração 

Equipe ABIPLAST e SINDIPLAST SÃO PAULO. 

 

 

 


